
Emenda Ulysses: Senado e Câmara divididos. 
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Nem mesmo as lideranças do 
PMDB, na Câmara e no Senado, es
tão entendendo-se quanto ao pro-
jeto do presidente da Câmara e do 
PMDB, deputado Ulysses Guima
rães, instituindo a comissão repre-

;•! jsentativa, com 72 membros das 
duas Casas, com o objetivo de le
gislar ordinariamente durante os 

^ ' t r aba lhos da Assembleia Consti-
; ítuinte. Ontem, enquanto Ulysses 

telegrafava a todos os senadores e 
deputados ped indo apoio à sua 
emenda constitucional, o líder do 

: PMDB na Câmara, Pimenta da Vei
ai !ga, defendia a proposta das críti-

B* cas, enquanto o líder peemedebis-
i ' ' ta no Senado, Alfredo Campos, 

10 afirmava ter conversado "com 30 
--- senadores e não obtive apoio de 
- nenhum". 

Ulysses, em seus telegramas, 
defende o Senado como "institui
ção permanente e insubstituível" 

Uo principal argumento dos sena
dores é que a comissão proposta 
por Ulysses, na prática, extinguirá 
Câmara e Senado, podendo condu-

•ii zir, na Constituinte, ao sistema uni-

cameral. Mas Ulysses rebate: 

"Confidencio minha absoluta 
p reocupação — impossibil i tado 
por razões de insuficiência de fun
cionários e deficiência de espaços, 
sobretudo por problemas que dis
putem, ao mesmo tempo, atenções 
e estudos constituintes — se, im
pensadamen te , se insistir na si
multaneidade do funcionamento 
da Câmara dos Deputados, da As
sembleia Nacional Cons t i tu in te , 
do Senado Federal e do Congresso 
Nacional, que já constitui, no siste
ma a tual um perigoso germe de 
unicameralidade." Para Ulysses, 
"será o caos e a frustração e a vota
ção da emenda irá definir os res
ponsáveis perante a história e a 
Nação". 

Mas a ideia de Ulysses também 
tem seus inimigos na Câmara. Ini
migos como o ex-presidente da Ca
sa, a quem Ulysses sucedeu, o de-^ 
putado Flávio Marcílio (PDS-CE): 
"Uma proposta de emenda consti
tucional de caráter relevante, co-
mo a que devolve todas as prerro-

gativas do Poder Legislativo, não 
teve andamento no Congresso. Mas 
outra, que diminui o Poder Legis

lativo, criando parlamentares 
de primeira e segunda classe, 
essa está andando a toque-de-
caixa" —reclamou ele. 

Já o líder do PMDB. Pimenta 
da Veiga, entende que os ataques à 
comissão representativa não pro
cedem, até porque a Constituinte 
funcionará unicameralmente. Ele 
disse esperar o apoio do Senado, 
que, se o negar, segundo ele, estará 
tomando uma "posição radical. Até 
parece que não quer um debate 
sobre a matéria porque a opinião 
públ ica ado ta rá uma pos ição" . 
Ainda segundo Pimenta, a comis
são legislará muito pouco, basica
mente sobre matérias de emergên
cia, o que não impedirá a partici
pação de seus membros na Assem
bleia Constituinte. F ina l i zando , 
pediu aos senadores que mostrem 
argumentos válidos con t ra a co
missão 


